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A qualidade do solo, através de seus indicadores físicos, químicos e biológicos, baseia-se na 

capacidade do mesmo em sustentar os serviços ecossistêmicos, mantendo equilíbrio entre a 

produção de alimentos, fibras e energia e a preservação ambiental. O presente trabalho objetivou 

avaliar os teores de carbono orgânico total (COT) e a emissão de carbono mineralizável (C-CO2) do 

solo de diferentes sistemas de manejo com histórico conhecido, sob solo arenoso, no município de 

Terra Roxa, PR. Foram estudadas quatro diferentes áreas, sendo elas: Pastagem permanente (PP) 

com 44 anos de implantação, Sistema plantio direto na sucessão soja (verão) e milho (segunda 

safra) (SPD) com 24 anos de implantação, Sistema plantio direto na sucessão soja (verão) e milho + 

Brachiaria ruziziensis (segunda safra) (SPD+B) com 24 anos de implantação, sendo os últimos 

cinco com integração e Mata Nativa (MN). Em cada área do estudo foram demarcadas cinco glebas 

de 400 m2, nas quais foram coletadas as amostras deformadas de solo, sendo que cada amostra 

composta foi representada por 10 amostras simples na camada de 0-0,05 m. Em laboratório foram 

quantificados os teores de COT, além da determinação do C-CO2 diário e total. Os maiores teores 

de COT foram observados na área de PP chegando a 27,89 g kg-1, sendo as demais áreas 

semelhantes entre si, com teores de 18,24, 17,60 e 14,38 g kg-1, nas áreas de MN, SPD e SPD+B, 

respectivamente. A avaliação diária de emissão de C-CO2 indicou a área de PP com maior emissão 

em 5 das 20 leituras realizadas em período de 49 dias, sendo nos dias 4º, 6º; 29º; 37º e 49º. Os 

resultados de emissão total de C-CO2 indicaram que a área de SPD emitiu 801,96 mg C-CO2 kg de 

solo-1 enquanto a área de PP emitiu 735,62 mg C-CO2 kg de solo-1, seguido das áreas de SPD+B 

636,77 mg C-CO2 kg de solo-1 e MN 590 mg C-CO2 kg de solo-1. O correto manejo na área de 

pastagem com correção do solo e adubações frequentes, somada a lotação animal adequada 

proporcionou maior conteúdo de carbono e emissões totais de C-CO2 semelhantes as áreas de SPD 

e SPD+B. Comparativamente com a área de SPD, a integração milho + Brachiaria ruziziensis em 

SPD+B, após cinco anos, não foi eficiente para incrementar os teores de COT e aumento da 

atividade microbiana através da determinação da variável C-CO2. 
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